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Resumo: 

O Jardim-de-Infância oferece oportunidades e experiências de aprendizagem, possibilitando o desenvolvi-

mento de competências comunicativas e sociais, que se encontram perturbadas em crianças com autismo. 

Desenvolveu-se um estudo de caso, através da realização de uma entrevista semi-estruturada, a partir do 

qual se procurou descrever o papel do Terapeuta da Fala no contexto de Jardim-de-Infância e identificar as 

estratégias utilizadas e barreiras encontradas na sua intervenção. 

Verificou-se que o Terapeuta da Fala se preocupa em potenciar competências nos parceiros comunicativos, 

de forma a torná-los mais competentes nas trocas comunicativas que estabelecem com a criança, assumindo 

vários papéis e utilizando inúmeras estratégias. 

 O estudo aponta a instituição, na qual as crianças beneficiam de apoio, como um fator que pode atuar 

como barreira e/ou facilitador para a intervenção nas rotinas do Jardim-de-Infância. As diferenças encontra-

das nas experiências relatadas e, consequentemente, nas estratégias e metodologias de intervenção adota-

das, parecem estar relacionadas com a frequência de intervenção do Terapeuta da Fala no Jardim-de-Infân-

cia. 
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Abstract: 

The kindergarten offers opportunities and learning experiences, enabling the development of communication 

and social skills, which are disrupted in children with autism. 

A case study was developed, by conducting a semi-structured interview, from which it sought to describe 

the role of the Speech Language Pathologist in the kindergarten context and identify the strategies used 

and barriers encountered in their intervention. 

It was found that they are concerned in enhancing skills in communicative partners, in order to make them 

more competent in the communicative exchanges they establish with the child, assuming various roles and 

using numerous strategies. 

The study points to the institution, in which children receive support, as a factor that can act as a barrier 

and/or facilitator for the practice of intervention in the kindergarten's routines. The differences found in the 

related experiences and, consequently, in the strategies and methods of intervention adopted, seem to be 

correlated with the frequency of intervention of the Speech Language Pathologist in the kindergarten. 
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